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RESUMO

A Educação nos seus mais diferentes aspectos promove integração de pessoas e culturas, faz 
alvorecer as possibilidades e aciona as esferas sociais para a mobilidade de ações correlatas 
ao desenvolvimento regional, cultural e social. Com o objeto em estudar a Interdisciplinaridade 
em relação à gestão do processo ensino-aprendizagem na educação escolar Indígena na cidade 
de Guajará-Mirim, este estudo foi realizado nas oito (08) escolas indígenas da região, tendo por 
base, pesquisas efetuadas nas  referidas escolas do município. O foco principal está nos fatores 
que levam os educadores a ter dificuldades em ensinar as disciplinas do currículo escolar. Assim, 
foram verificadas a importância e as estratégias utilizadas no processo educacional. No decorrer 
da pesquisa foram entrevistados docentes e alunos, sendo analisado os níveis de rendimento 
escolar, no período compreendido dos últimos cinco anos. A pesquisa tem caráter bibliográfico e 
documental com base na interdisciplinaridade, história e importância no processo ensino-apren-
dizagem, com o enfoque qualiquantitativo, tendo como sujeitos um total de 152 alunos e 12 
professores do ensino fundamental indígena das oito escolas da região. Para a análise e discus-
são dos resultados foi feita uma abordagem descritiva qualitativa das respostas dos sujeitos da 
amostra. Os dados apontam para a necessidade de adotar uma integração mais concisa entre 
as disciplinas do currículo, permitindo ao discente compreender a importância de cada área do 
conhecimento em sua vida. Outro aspecto relevante é que os professores que relacionam suas 
práticas pedagógicas com o cotidiano do aluno, conseguem reduzir as dificuldades existentes 
na aprendizagem.  A Interdisciplinaridade é entendida aqui, como uma perspectiva de trabalho 
pedagógico que promove o diálogo de saberes entre as diversas áreas do conhecimento e seus 
conteúdos, o entrelaçamento dos componentes do currículo escolar, pode fortalecer, qualificar e 
contextualizar o processo de aprendizagem dos estudantes da região. 
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ABSTRACT

Education in its most different aspects promotes the integration of people and cultures, opens up 
possibilities and activates the social spheres for the mobility of actions related to regional, cultural 
and social development. With the object of studying Interdisciplinarity in relation to the manage-
ment of the teaching-learning process in Indigenous school education in the city of Guajará-Mi-
rim, this study was carried out in eight (08) indigenous schools in the region, based on research 
carried out in the aforementioned schools of the municipality. The main focus is on the factors 
that lead educators to have difficulties in teaching the subjects of the school curriculum. Thus, the 
importance and strategies used in the educational process were verified. During the research, 
teachers and students were interviewed, and the levels of school performance were analyzed in 
the period comprised of the last five years. The research has a bibliographic and documentary 
character based on interdisciplinarity, history and importance in the teaching-learning process, 
with a qualitative and quantitative approach, having as subjects a total of 152 students and 12 
teachers of indigenous elementary education from the eight schools in the region. For the analy-
sis and discussion of the results, a qualitative descriptive approach was made to the responses 
of the sample subjects. The data point to the need to adopt a more concise integration between 
the subjects of the curriculum, allowing the student to understand the importance of each area 
of   knowledge in his life. Another relevant aspect is that teachers who relate their pedagogical 
practices to the student's daily life are able to reduce the existing difficulties in learning. Interdis-
ciplinarity is understood here as a perspective of pedagogical work that promotes the dialogue of 
knowledge between the different areas of knowledge and their contents, the intertwining of the 
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components of the school curriculum, can strengthen, qualify and contextualize the learning pro-
cess of students in the region. 

Keywords: interdisciplinarity. Indigenous education. mobility. integration. resume.

INTRODUÇÃO

A educação por sua essência já configura um desafio devido ser voltada a integração e 
evolução social, é através dela que a sociedade formaliza seu saber empírico e constrói teorias, 
define caminhos para a sociedade e dita mudanças sociais. A diversidade de culturas e povos 
é outro fator de dificuldades que distancia as pessoas por suas competências e capacidades 
laborais e colaborativas.

Morais (2019) enfatiza que nativos e terras, colonizadores e gados são sinônimo de con-
flitos e a relação exige intervenção por parte das autoridades para que se disponha de limites.

A análise das relações entre povos brancos e nativos ao longo dos anos de colonização, 
revela a falta de empatia da parte do elemento branco/colonizador, no que diz respeito a questão 
cultural (VITAL, 2021, p. 21). 

O Referencial Curricular Nacional para escolas Indígenas (1998) enfatiza que nenhuma 
cultura se sobrepõe a outra e destaca a necessidade do respeito entre seres humanos de iden-
tidades étnicas diferentes. 

Em conformidade com a Constituição Federal (1988), são reconhecidos aos índios a sua 
organização social, costumes, línguas e tradições, e os direitos originários sobre as terras que 
tradicionalmente ocupam, competindo a União demarcá-las, proteger e fazer respeitar seus bens 
materiais e imateriais.

Brasil (1998), pelo RCNEI mostra que no caso da ocupação da Amazônia, observa-se 
com o passar dos tempos que tem havido uma sinergia entre a sociedade civil e o estado, para o 
aniquilamento da cultura indígena. Os valores da cultura ditam civilizada não parecem humanos 
na medida em que buscam a qualquer custo, destruir os costumes, línguas e crenças (KOS-
MINSKY, 2003)

No que se refere à educação indígena, o reconhecimento dos direitos educacionais es-
pecíficos para esses povos foi reafirmado no Decreto nº 1904/96, que instituiu o Programa Nacio-
nal de Direitos Humanos, que estabelecem metas a serem atingidas, por meio de uma política de 
promoção e proteção dos direitos das populações indígenas, em substituição à política assisten-
cialista, assegurando às sociedades indígenas uma educação escolar diferenciada, respeitando 
seu universo sociocultural.

Ao processo educativo próprio das sociedades indígenas veio somar-se a experiência 
escolar, com as várias formas e modalidades que assumiu ao longo do contato entre índios e 
não-índios no Brasil. 

Nesse sentido, a escola aos poucos, passa a ser vista pelo índio como um dos lugares 
onde a relação entre o conhecimento próprio e o conhecimento das demais culturas devem se 
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articular, constituindo uma possibilidade de informação e divulgação de saberes e valores des-
conhecidos pela cultura branca.

Ladeira (2004) aponta que o desafio da educação escolar indígena é a proposição um 
sistema de ensino de qualidade e diferenciado, no sentido de atender às especificidades dessa 
população, de forma que o processo de ensino-aprendizagem não aconteça fragmentado, mas 
que haja uma integração entre as diversas áreas que serão estudadas, visando o processo de 
interdisciplinaridade e principalmente, o contexto real desse aluno. 

Na busca de encontrar caminhos para um ensino focado no contexto sociocultural do 
aluno indígena, com o objeto em estudar a Interdisciplinaridade em relação à gestão do processo 
ensino-aprendizagem na educação escolar Indígena na cidade de Guajará-Mirim, este estudo 
foi realizado nas oito (08) escolas indígenas da região, tendo por base, pesquisas efetuadas nas 
referidas escolas do município. a partir de disciplinas que dialogam entre si, 

O foco principal está nos fatores que levam os educadores a ter dificuldades em ensinar 
as disciplinas do currículo escolar. Assim, foram verificadas a importância e as estratégias utiliza-
das no processo educacional. No decorrer da pesquisa foram entrevistados docentes e alunos, 
sendo analisado os níveis de rendimento escolar, no período compreendido dos últimos cinco 
anos. 

O trabalho aqui apresentado é resultado de uma pesquisa bibliográfica bibliográfico e do-
cumental com base na interdisciplinaridade, de abordagem qualitativa, tendo como sujeitos um 
total de 152 alunos e 12 professores do ensino fundamenta indígena das oito escolas da região. 

Para a análise e discussão dos resultados foi feita uma abordagem descritiva qualitativa 
das respostas dos sujeitos da amostra. Os dados apontam para a necessidade de adotar uma 
integração mais concisa entre as disciplinas do currículo, permitindo ao discente compreender a 
importância de cada área do conhecimento em sua vida. 

Outro aspecto relevante é que os professores que relacionam suas práticas pedagógicas 
com o cotidiano do aluno, conseguem reduzir as dificuldades existentes na aprendizagem.  

A Interdisciplinaridade é entendida aqui, como uma perspectiva de trabalho pedagógico 
que promove o diálogo de saberes entre as diversas áreas do conhecimento e seus conteúdos, o 
entrelaçamento dos componentes do currículo escolar, pode fortalecer, qualificar e contextualizar 
o processo de aprendizagem dos estudantes da região. 

EDUCAÇÃO, CONTEXTO E REALIDADES 

Educação escolar indígena no contexto Brasil 

O indígena como sendo a figura mais identificada com o Brasil não poderia ser colocado 
para segundo plano, as políticas educacionais deveriam ser de inclusão do indígena, de permitir 
a ele acesso irrestrito, mas nunca foi assim, pelo contrário o indígena sempre foi tosado de seus 
direitos e colocado em situação de submissão.

Julião (2020) destaca que a décadas o Estado brasileiro pensou num ensino para o índio 
que tornasse possível a sua homogeneização. 
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A escola deveria transmitir os conhecimentos valorizados pela sociedade de origem eu-
ropeia. Nesse modelo, as línguas indígenas, quando consideradas, deveriam servir apenas de 
tradução e como meio para tornar mais fácil a aprendizagem da língua portuguesa e de conteú-
dos valorizados pela cultura “nacional”.

Ladeira (2001) destaca que essas tendências formam a base da política de governo, 
desenvolvida a cada etapa da história do país. A ideia da integração firmou-se na política indige-
nista brasileira até recentemente, persistindo, em sua essência, desde o período colonial até o 
final dos anos de 1980, quando um novo marco se constrói com a promulgação da Constituição 
Federal de 1988. 

Os valores da intrínsecos da população indígena passaram a ser confundidos e fundidos 
com novos perfis e a medida que o tempo passam menos identidade se pauta nas relações en-
trelaçadas, trata-se de uma herança descaracteriza, uma cultura que se perde pela imposição de 
novos costumes exportados e admitidos como normais na nova proposição da sociedade.

o RCNEI (1998) aponta que a política integracionista começava por reconhecer a diver-
sidade das sociedades indígenas existentes no país, mas apontava também, como ponto de 
chegada, o fim dessa diversidade, na prática representaria a perda total da sua identidade, das 
crenças e valores desses povos. Dentro de um panorama de lutas por direitos humanos e sociais 
é que essa "escola indígena", ou "escola para os índios", começou a ser pensada. 

Reconhecido a relação da educação com o direito de se apresentarem as várias culturas 
e experiências sociais e políticas dos povos indígenas e os problemas decorrentes do seu con-
tato com a sociedade mais ampla. 

Eram os primeiros sinais de oposição à política educacional governamental de base 
integracionista. A partir dos anos 80, sucederam-se projetos alternativos de educação escolar 
indígena, movimentados por ideias tornadas parâmetros de trabalho para consolidar políticas 
públicas nessa área.

Interdisciplinaridade no contexto indígena

Não há meios de entender a cultura indígena sem uma educação múltipla que valide o 
saber intrínseco do nativo e a práxis do currículo escolar elaborado, sempre valorizando o misto 
de valores sociocultural do cenário indígena.

Morin (2011), o termo “interdisciplinaridade”, presente ao longo dos séculos, tem levan-
tado uma série de discussões e debates entre os intelectuais nos mais diversos setores, da filo-
sofia à arte, da política à pedagogia.

Logo, identificar as repercussões da interdisciplinaridade para o saber escolar, ou mais 
precisamente, para o currículo no que diz respeito à educação indígena é uma premissa nesse 
estudo.

Em 1960, a interdisciplinaridade chega ao Brasil como modismo, palavra de ordem, 
como semente e produto das reformas educacionais empreendidas entre 1968 e 1971. Japias-
su, em 1976, publicou o livro “Interdisciplinaridade e patologia do saber”, em que apresenta uma 
síntese das principais questões que envolvem a interdisciplinaridade e anuncia os pressupostos 
fundamentais para uma metodologia interdisciplinar. 
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Morin (2011) enfatiza que um mesmo conteúdo pode ser tratado em sala de aulas sob 
várias perspectivas diferentes. Arte, literatura, sociologia, histórias, matemática, geografia, músi-
ca e outras áreas se integram naturalmente em um mesmo contexto, mas em situações diversas. 

Por isso é importante a interdisciplinaridade na escola, um dos principais elementos para 
ampliar a interação e praticar os conteúdos aprendidos. A interrelação dos componentes e a 
observação do contexto do aluno são de vital importância para uma educação concisa e voltada 
a promoção do saber pela base do conhecimento prévio, assim o saber indígena deveria preva-
lecer, entrelaçado aos componentes do currículo escolar.

Frigotto (2018) cita que a prática docente deve refletir a necessidade de ultrapassar ou 
superar fronteiras disciplinares. Para isso, os professores precisam ter clareza sobre o próprio 
caráter parcial e relativo das suas disciplinas. 

Não se pode ter posicionamento se não se adquiriu a capacidade de transitar em dife-
rentes setores da educação, o professor precisa conciliar os saberes e a leitura e a formação 
continuada reflete essas possibilidades de mesclar as informações pertinentes ao acesso a in-
terdisciplinaridade.

Teixeira (2004) considera que a constatação dos limites disciplinares pode suscitar a 
abertura para possibilidades que residem além de suas fronteiras de conhecimento. 

Em complemento, os professores devem ser capazes de vislumbrar e explorar relações 
de interdependência, e conexões recíprocas entre as disciplinas.

O professor interdisciplinar busca uma leitura ampliada de suas práticas cotidianas, como 
fonte de autoconhecimento, base para explorar a dimensão complexa de interação intersubjeti-
va, humana, e não apenas intelectual. 

Isso porque é preciso aprender a enxergar no outro, além de em si mesmo, intenções 
e possibilidades de interdisciplinaridade. Assim percebe-se que o educador não pode deixar de 
trabalhar a didática em hipótese alguma, uma vez que ela faz parte da sua prática profissional.

A partir das discussões apresentadas é possível afirmar que o rompimento com meto-
dologias de ensino fragmentadas e isoladas por meio de um currículo, pouco contribui para o 
processo de formação crítica e totalitária do indivíduo. 

A educação não pode ser engessada e nem imposta por razões que forcem as socie-
dades a se desprender de suas crenças e culturas. É importante que o currículo seja flexível de 
verdade, de fato e de direito. 

A educação indígena não foge a essa realidade, necessitando também de práticas de 
ensino que leve em consideração o contexto social desse indígena, e que as disciplinas do cur-
rículo possam se integrar. 

O ponto de partida, para essa educação que procure explorar as peculiaridades de popu-
lações indígenas é a legislação. A discussão sobre os caminhos da inclusão deve ser pertinente, 
também para a cultura indígena, uma vez que que a cultura imposta a eles só admite duas ra-
zões, ou se submete a novos valores ou se isenta e perece na ignorância e desprezo.
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METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em 08 (oito) Escolas Indígenas Estaduais de Ensino Fundamen-
tal, pertencentes a cidade de Guajará-Mirim - Rondônia, situadas na reserva indígena Pacaás 
Novos, às margens do rio Pacaás Novos. A coleta de dados foi realizada entre os meses de julho 
a dezembro do ano de 2018.

A referida cidade localiza-se aproximadamente a 360km da capital Porto Velho e, a base 
da economia da comunidade indígena provém de atividades ligadas ao setor primário, como: 
agricultura de subsistência, a pesca artesanal, a caça, e ainda, do salário do funcionalismo pú-
blico. 

No que concerne à abordagem da pesquisa, foi dada ênfase aos aspectos qualitativos 
com viés de pesquisa participativa, por considerar que tais aspectos são os mais indicados 
quando se trata de investigar propostas focadas em questões socioculturais que envolvem uma 
interação direta entre o pesquisador, o objeto da pesquisa e grupos externos. 

Severino (2007) diz que na pesquisa qualitativa, ocorre uma interação direta entre o 
pesquisador e o objeto, o qual se pretende estudar. Gil (2010) enfatiza que nesse tipo de pesqui-
sa, o pesquisador precisa ser o mais impessoal possível, de forma a evitar possíveis falhas nos 
resultados dos dados coletados.

Considerando a questão norteadora, que apresenta a interdisciplinaridade como uma 
proposta para tornar o processo ensino e aprendizagem mais significante e por se tratar de uma 
pesquisa que será desenvolvida a partir da perspectiva de se buscar uma possível solução para 
determinado problema, dentro de uma realidade social, trata-se de uma pesquisa aplicada. 

Gil (2010), descreve que a pesquisa aplicada abrange estudos bem elaborados com 
finalidade de resolver problemas identificados no âmbito da sociedade em que o pesquisador se 
encontra inserido.

No que diz respeito aos objetivos e considerando que muito já foi pesquisado a respeito 
da temática, todavia, ainda há muitas lacunas a serem preenchidas. Trata-se de uma pesquisa 
exploratória que segundo Gil (2010) permitem uma maior familiaridade com o problema, de for-
ma a torná-lo mais explícito e possível de ser resolvido.

Quanto à coleta de dados, aconteceu em dois momentos: no primeiro, voltado para o 
professor por meio do questionário semiestruturado em segundo momento, por meio de questio-
nário fechado para os alunos.

Em relação a técnica de análise de dados qualitativos, foi feita a análise textual discur-
siva com o objetivo de análise indo ao encontro dos objetivos da pesquisa qualitativa, onde os 
resultados foram obtidos de maneira indutiva. A opção por esse tipo de análise se deve ao fato 
de que, dos resultados levaram em conta também o contexto em que as informações foram co-
lhidas.

A pesquisa foi realizada em 08 oito escolas indígenas com alunos do ensino fundamen-
tal, na faixa etária entre 12 a 18 anos e com 12 professores do quadro efetivo do Governo de 
Rondônia, lotados nas referidas escolas.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O instrumento utilizado para coleta de dados da pesquisa foi questionário para alunos e 
professores.

Os resultados descritos é a soma dos esforços coletivos dos professores e da equipe de 
assessoramento pedagógico do SEEI, que vem trabalhando coletivamente em busca de aprimo-
rar a dinâmica do ensino e contribuir diretamente com a aprendizagem do alunado oriundo das 
comunidades indígenas as quais estão localizadas as escolas da pesquisa.

Para Bovo (2005) a interdisciplinaridade anseia a passagem de uma concepção frag-
mentada para uma concepção unitária, para isso precisa de uma escola participativa, com uma 
visão ampla e não fragmentada, que se torne espaço de reflexão, de trocas de conhecimentos e 
clareza nos objetivos.

O estudo identificou como principal motivo s alunos sentirem dificuldades no processo 
de aprendizagem,  no Ensino Fundamental, nas 08 (oito) Escolas Indígenas que participaram da 
pesquisa, é a a inexistência de metodologias inovadoras; a ausência de contextualização dos 
conteúdos; falta de formação docente; o acúmulo de disciplinas para apenas 01(um) professor; 
ausência da família no processo educativo do aluno, tudo isso, somados ao desinteresse em 
sala de aula e  a carência de pressupostos teóricos  básicos.

Ao considerar as dificuldades que os professores encontram em relação ao processo de 
aprendizagem dos alunos, foram destacados alguns fatores: o desinteresse, a falta de conheci-
mentos básicos, a falta de formação docente; o acúmulo de disciplinas; a falta da participação 
da família no processo de formação do educando. Cabe a nós, equipe de assessoramento téc-
nico-pedagógico buscar métodos de ensino que possam favorecer a dinâmica em sala de aula.

Quando perguntado aos alunos qual a maior dificuldade no aprendizado a resposta fica 
como expressa na figura 1 que mostra a divergência de caracterização para a aplicação do sis-
tema de ensino.

Figura 1- Níveis de dificuldades encontradas pelos alunos no aprendizado

Fonte: Próprio (2021)

Os alunos responderam que 42% deles não conseguem entender os conteúdos e sua 
importância para sua vida; 12% disseram que o professor não tem uma boa metodologia para 
ensinar; 18% que não conseguem se concentrar e, 32% disseram que os conteúdos não são 
ministrados em uma sequência. A maioria que respondeu não entender os conteúdos, concorda 
que não entende, pelo fato dos mesmos não estarem relacionados ao seu dia a dia. 

Nazário de Oliveira (2022) descreve que a educação indígena requer aparelhamento e 
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identidade para minimizar as diferenças de propositura, como se a educação fosse algo alheio 
aos alunos.

A educação indígena adere a um problema que é muito recorrente no Brasil, a educação 
do campo é fragilizada por ausência de políticas de sustentação das pessoas nas comunidades 
e pouco compromisso das comunidades em apoiar o jovem. 

O papel do professor é fundamental no avanço construtivo do aluno. É ele quem pode 
captar as necessidades do aluno e o que a educação lhe proporcionar. A interdisciplinaridade do 
professor pode envolver e modificar o aluno quando ele assim o permitir. 

Representa uma verdadeira integração entre as disciplinas. Fronteiras tornam-se invisí-
veis para que a complexidade do objeto de estudo se destaque.  Na visão interdisciplinar, o tema 
a ser estudado está acima dos domínios disciplinares.

Caberá ao professor possibilitar a abertura de um espaço que favoreça a reflexão, a prá-
tica coletiva, o diálogo entre as diferentes disciplinas visando à construção de um aprendizado 
contextualizado e significativo para os alunos que serão ou não os futuros professores em nosso 
contexto educacional. 

Foi questionado sobre a integração das disciplinas como base no que é estudado na 
escola e 6% responderam que ela faz parte do seu dia a dia; 54% responderam que não têm 
nenhuma relação com o cotidiano; 10 %, não conseguem relacionar o que é estudado com a vida 
fora da escola e 30% não entendem o motivo da integração das disciplinas.

Ely (2018) fala que a integração entre os currículos na educação gera uma reordenação 
dos padrões de recepção e assimilação da informação, gerando oportunidades de validação de 
certos elementos que se lincam no meio pela peculiaridade ou oportunidade de mesclar nova 
percepção.

Assim o campo das idealizações onde a ciência é o motor das relações a educação 
precisa de certo despertar voltado ao interesse da comunicação aberta, do diálogo da concisão, 
aquele que agrega pontes fortes de insinuação de intercalar dados e que respondem por suas 
aplicações.

Cury (2018) indica que a interdisciplinaridade na educação indígena requer uma com-
preensão da questão indígena em sua composição como cultura composta por elementos dife-
renciados.

Figura 2 - Saberes sobre a integração das disciplinas do currículo

Fonte: Próprio (2021)
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Como é perceptível que os alunos a maioria expressiva dos alunos não têm noção do 
que se trata a interdisciplinaridade e ainda percebem que seu baixo rendimento está devido a 
pouca oferta de informação que os auxilie na obtenção de nova maneira de integrar conhecimen-
to e atividade.

A interdisciplinaridade pode ser tomada como uma possibilidade de quebrar a rigidez 
dos compartimentos em que se encontram isoladas as disciplinas dos currículos escolares. No 
entanto, ela não deve ser vista como uma superação das disciplinas.

Follari (1995) destaca que uma etapa superior das disciplinas, que se constituem como 
um recorte mais amplo do conhecimento em uma determinada área. Este recorte tem o objetivo 
de possibilitar o aprofundamento de seu estudo, é uma necessidade metodológica legítima e 
necessária, porém insuficiente para garantir a formação integral dos indivíduos.

[...] Por isso, entendemos que cada disciplina precisa ser analisada não apenas no lu-
gar que ocupa ou ocuparia na grade, mas, nos saberes que contemplam, nos conceitos 
enunciados e no movimento que esses saberes engendram, próprios de seu lócus de 
cientificidade. Essa cientificidade, então originada das disciplinas ganha status de interdis-
ciplinaridade no momento em que obriga o professor a rever suas práticas e a redescobrir 
seus talentos, no momento em que ao movimento da disciplina seu próprio movimento for 
incorporado. (FAZENDA, 2008, p. 20)

A educação é um conjunto de propósitos que movem a internacionalidade dos pontos 
de informação que estão dispersos no ambiente do aluno a educação no contexto indígena, não 
pode ser pensada como algo trivial, tem de ser pensada com a incorporação da cultura indígena 
e seus aspectos de relevância.

Em relação ao que pensam sobre a aprendizagem, para os alunos de 6º ao 9º ano a 
integração das disciplinas para contextualização do conteúdo é muito complicada, ela era mais 
atraente nos anos iniciais, pois conseguiam realizar as atividades e tinham pouca dificuldade, 
principalmente na interpretação de textos e cálculos. 

Isto porque segundo os mesmos, nestes anos escolares, as aulas eram dinâmicas, o 
professor utilizava recursos didáticos. Quanto às dificuldades que os alunos enfrentam no pro-
cesso de aprendizagem, foram muito enfáticos em citar alguns fatores que fazem com quem 
tenham problemas em aprender. 

Entre eles cita-se: aulas mais atrativas, melhor explicação dos conteúdos, mais atenção 
aos alunos que têm dificuldades e principalmente, contextualização dos conteúdos. Os profes-
sores devem buscar meios para corrigir eventuais falhas, buscar cursos de aperfeiçoamento 
que mostrem novas formas de atuar em sala. Porém, se faz necessário que os alunos estejam 
motivados em querer aprender, pois, se assim não estiverem, todos os esforços serão em vão.

 No levantamento feito em relação aos resultados obtidos pelos alunos nos últimos 05 
(cinco) anos nas Escolas Indígenas selecionadas para a pesquisa, percebe-se que o índice de 
reprovação nos quatro bimestres é baixo. 



294CAPÍTULO 23

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A educação indígena segue sua busca para incorporar valores que agregue o valor de 
suas riquezas, se observa que a execução de um currículo que não se assimila com as potencia-
lidades locais perde sua consistência.

 A pesquisa trouxe benefícios que ajuízam a discussão acerca dos pontos de convergên-
cias e divergências do poder da educação com a valorização das informações do meio.

 É o professor quem pode captar as necessidades do aluno e o que a educação lhe pro-
porcionar. A interdisciplinaridade pelo professor pode envolver e modificar o aluno, precisando 
prepará-lo para a vida. Apesar das dificuldades para a construção do trabalho interdisciplinar 
numa estrutura de ensino.

 Na perspectiva da especificidade de cada nível como uma possibilidade de viabilizar a 
construção do ensino interdisciplinar em nossas escolas, ficando aberto para possíveis suges-
tões de metodologias que pudessem facilitar o entendimento dos conteúdos. 

As sugestões são que a maior parcela dos alunos admitiu que há falta de interesse em 
aprender e que se eles se interessarem mais não teriam dificuldades na aprendizagem. Outros 
enfatizaram a questão da metodologia utilizada pelo professor, que deve ser mais adequada e 
atraente para o aluno com a utilização de jogos e brincadeiras nos quais possam ocorrer a inte-
ração entre todos.

Desta forma, a educação na região da fronteira Brasil e Bolívia tem muitas pendências 
devido, principalmente, pela falta de um currículo conciso e que adote a capacidade de explora-
ção dos elementos do dia a dia do índio para que o mesmo possa entender sua percepção do 
mundo e não só redonda a um questionamento, mas que viva na sua plenitude. 

REFERÊNCIAS

BOVO, Marcos Clair. Interdisciplinaridade e transversalidade como dimensões da ação pedagógica. 
Urutágua, Maringá, n. 07, ago-nov, 2005.

BRASIL. Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (RCNEI). Brasília: SEF/MEC, 1998.

CURY, Iára Leme Russo; MONIZ, Maria Isabel d’Andrade S.; DE SOUZA, José Gilberto. 
Interdisciplinaridade: uma prática para a compreensão da questão indígena. Anais do Encontro Regional 
de Ensino de Geografia, p. 138-149, 2018.

DE MORAIS, Yan Bezerra. Nativos e terras, colonizadores e gados: experiências e conflitos nas ribeiras 
do Piancó e Piranhas, Capitania da Paraíba, c. 1695-c. 1750. História Unicap, v. 6, n. 12, p. 215-231, 
2019.

 ELY, Luciane Ines; TOASSI, Ramona Fernanda Ceriotti. Integração entre currículos na educação 
de profissionais da saúde: a potência para educação interprofissional na graduação. Interface-
Comunicação, Saúde, Educação, v. 22, p. 1563-1575, 2018.

FAZENDA, I. C. A. Integração e interdisciplinaridade no Ensino Brasileiro – Efetividade ou ideologia. 5. 
ed. São Paulo: Loyola, 2000.



295CAPÍTULO 23

FAZENDA, Ivani (org.). O que é interdisciplinaridade? São Paulo: Cortez, 2008.

FOLLARI , R. Algumas considerações práticas sobre interdisciplinaridade. In JANTSCH, A e 
BIANCHETTI. Interdisciplinaridade: para além da filosofia do sujeito. Petropolis: Vozes, 1995. 

FRIGOTTO, Gaudêncio; ARAÚJO, Ronaldo Marcos de Lima. Práticas pedagógicas e ensino 
integrado. Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia: relação com o ensino médio integrado 
e o projeto societário de desenvolvimento. Rio de Janeiro: UERJ, LPP, p. 249-266, 2018. 

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010 

JAPIASSU, H. Interdisciplinaridade e patologia do saber. Rio de Janeiro: Imago,1976.

JULIÃO, Geisel Bento. Prática Pedagógica Diferenciada, Crítica E Libertadora Em Educação Escolar 
Indígena: Fundamentos E Objetivos Ético E Epistemológico. Textos e Debates, v. 2, n. 33, 2020.

KOSMINSKY, Ethel Volfzon; LÉPINE, Claude; PEIXOTO, Fernanda Arêas (Ed.). Gilberto Freyre em 
quatro tempos. Unesp, 2003.

LADEIRA, M. E. M. Língua e história: análise sociolingüística em um grupo terena. São Paulo: Tese 
(Doutorado em Semiótica e Lingüística Geral) – Faculdade de Filosofia Letras e Ciências Humanas. 
Universidade de São Paulo, 2001. Disponível em: http://www.trabalhoindigenista.org.br/Docs/analise_
terena.pdf Acesso em 0502/2022.

MENDONÇA, Dener Guedes; OLIVEIRA, Ramony Maria da Silva Reis. Educação indígena no Brasil: 
Entre legislações, formação docente e tecnologias. Research, Society and Development, v. 9, n. 8, p. 
e518985564-e518985564, 2020.

MORIN, Edgar. Introdução ao Pensamento Complexo. Porto Alegre: Sulina, 2011. 

NAZÁRIO DE OLIVEIRA, Rogério. Educação Indígena, Atendimento Educacional Especializado E A 
Pandemia Da Covid-19: Reflexões Sobre Os Desafios Atuais. In: Congresso Internacional e Congresso 
Nacional Movimentos Sociais & Educação. 2022.

TEIXEIRA, Carla Costa; DE ALENCAR CHAVES, Christine. Espaços e tempos da política. Rio de 
Janeiro: Relume Dumará, 2004. Severino (2007)

VITAL, Júlia Helena Saldanha. A representação do padrão cultural Ocidental nos direitos humanos: o 
caso dos aborígenes da Austrália. 2021.


	Apresentação
	01
	A prática pedagógica no contexto dos projetos educacionais: seus reflexos no ensino médio
	Antonio Tavares da Conceição   
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.1
	02
	Programa de benefício educacional social: apoio à inclusão social de crianças até 3 anos
	Ana Paula Monteiro da Silva 
	Angela de Oliveira Pereira 
	Bélin Poletto Mezzomo  
	Diane Martina Heger
	Guilherme Gonçalves de Freitas
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.2
	03
	Linguagem e cultura digital no processo de ensino e de aprendizagem
	Núbia Ketyllen Zeferino
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.3
	04
	A utilização das tecnologias da informação e da comunicação nas aulas de educação física escolar em períodos pandêmicos
	Renan Cesar das Virgens da Cruz
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.4
	05
	Os outdoors na cidade de Arapiraca: implícitos, explícitos e silenciamentos
	Eder Farias de Medeiros
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.5
	06
	A influência dos jogos e brincadeiras nas aulas de Educação Física de 2º ao 5º ano do ensino fundamental
	Karla Weuma Holanda Duarte Costa
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.6
	07
	O ensino religioso no brasil: desafios e possibilidades
	Sandra Márcia dos Santos 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.7
	08
	Memoriar: o uso da narrativa como mediação da noção de identidade do adulto maduro
	Claudia Flores Rodrigues  
	Monica Santin        
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.8
	09
	Produção de videoaulas como uma alternativa pedagógica em tempos de isolamento social
	Gigliane Joice Santos da Silva
	Marcos Claudino Batista dos Santos Filho
	Marfran Claudino Domingos dos Santos 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.9
	10
	A influência da disciplina da educação física na diminuição da  violência na escola
	Maria Leidiane Bezerra Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.10
	11
	Ensino pelo linkedin: uma experiência de empreendedorismo em educação física
	Bianka Ribeiro Nunes Macedo
	 Márcia Gonçalves de Oliveira 
	Vanessa Battestin 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.11
	12
	Dificuldades dos professores no ensino remoto em tempos de pandemia
	Nara Tavares Fernandes Moraes 
	João Batista Ferreira Souza da Silva 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.12
	13
	Ensino da Geografia: construção e desconstrução da prática pedagógica
	Ana Gabriela Raposo Ferreira 
	João Batista Ferreira Souza da Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.13
	14
	Letramento digital: uma proposta de ensino literário em ambiente gamificado – Kahoot
	Gleison da Silva Collares
Gisiane Grigoletto Binotto
Fabio Firmo
Celiney Tavares Santos
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.14
	15
	E o uso do Canva para promoção de uma avaliação inovadora na Educação Profissional 
	Eliana Santos da Silva Souza 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.15
	16
	A relevância da psicopedagogia na instituição escolar
	Maria Vânia de Sousa Rodrigues 
	Eduardo Cipriano Carneiro 
	Maria Vanessa Rodrigues Silva 
	Danuzia Gois Mota 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.16
	17
	Educação inovadora e meio ambiente 
	Mônica Ribeiro dos Santos de Oliveira
	Thais Susane Ananias Silva de Melo
	Samara Rani Duarte Bezerra da Silva
	Ozilene Francisca Ferreira da Silva
	Josecleide Pereira de Andrade
	Larissa Sofia Freire de Sá Lima
	lIvanise Lopes da Lima
	Lilian Alves da Costa
	Gercileide da Costa Lima
	Edna Maria Ferreira de Sena
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.17
	18
	Uma reflexão da etnomatemática como proposta didática
	Isael Reis Rocha Do Rosario
	Francisco de Assis Parentes da Silva do Amaral Ferreira 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.18
	19
	O processo de ensino e aprendizagem na graduação: limites e possibilidades na relação professor e aluno
	Donizete Souza de França
	Gilberto Sousa Silva
	Ana Gabrielle da Silva Pereira 
	Adryelle Gomes Aguiar
	Manoel Rikelme Sousa Palhano 
	Matheus Henrique Gomes Silva 
	Roberta Sousa Silva
	Samara Campelo dos Santos 
	Tatila da Silva Soares 
	Thaís Luana Romeiro Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.19
	20
	Desafios da educação integrada: um estudo bibliográfico, em contexto metodológico para o ensino-aprendizagem
	Elisete do Belém Karam
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.20
	21
	As artes e suas linguagens como metodologias de ensino para o incentivo de uma educação emancipadora e crítica
	Igor Fernando de Jesus Carrera
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.21
	22
	Atividades físicas na escola podem colaborar para melhorar o desenvolvimento social e cognitivo dos estudantes
	Keyla Morales de Lima Garcia
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.22
	23
	O ensino a partir de uma perspectiva interdisciplinar: a educação indígena na fronteira Brasil/Bolívia
	Ozana Gomes Videira Reis 
	Aureliano Valentin Medina Rodríguez 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.23
	24
	Perspectivas para o ensino de literatura: clássicos, contemporâneos e a formação crítico-humanista ainda no horizonte
	Volmir Cardoso Pereira 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.24
	25
	Índice de Gini enquanto comparativo de renda em municípios atendidos pelo programa “Mutirão Rural 2021” do Senar-MT
	Raphaela de Andrade Narciso
	Glaucia Miranda Ramirez
	 Ferdinando Filetto
	Taisis Nicole Zuqueti
	 Matheus Henrique Fontana dos Santos
	 Aline Regina Piedade
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.25
	26
	O novo ensino médio:   cenário de formulação das políticas públicas na educação uma perspectiva na SEDUC-AM em 2019/2020
	Wilka Monnah Cordeiro Barbosa 
	Juan Alberto Beranger 
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.26
	27
	Visões e perspectivas das estudantes da faculdade de Agronomia e Zootecnia/UFMT a partir da análise de SWOT
	Késia Kerlen dos Santos Costa 
	Aline Regina Piedade
	Ferdinando Filetto
	Glaucia Miranda Ramirez
	Silvana Nascimento de Araújo
	Yasmin Paula Gluchowski
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.27
	28
	O processo de aprendizagem através das experiências do cotidiano no âmbito das ciências humanas: um olhar a partir da base nacional comum curricular- BNCC para o ensino fundamental
	Maria Ediney Ferreira da Silva
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.28
	29
	Currículo (des)integrado?  Desafios e perspectivas da educação física no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – campus Princesa Isabel
	Nerijane de Almeida Monteiro
	Emmanuelle Arnaud Almeida
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.29
	30
	Escola multisseriada: um olhar crítico sobre a educação na zona rural do município de Faro/Pará
	Deanne Ferreira da Silva Melo
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.30
	31
	Identidade e memória do povo Omágua/Kambeba médio Amazonas: um estudo de caso da aldeia Cajuhiri atravessado no município de Coari no Amazonas
	Manoel da Silva Laranja
	Jacimara Oliveira da Silva Pessoa
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.31
	32
	Educação no momento da pandemia do COVID-19
	Mônica Ribeiro dos Santos de Oliveira
	Thais Susane Ananias Silva de Melo
	Samara Rani Duarte Bezerra da Silva
	Ozilene Francisca Ferreira da Silva
	Josecleide Pereira de Andrade
	Larissa Sofia Freire de Sá Lima
	Ivanise Lopes da Silva Lima 
	Elcileide Gomes de Lima
	Gercileide da Costa Lima
	Edna Maria Ferreira de Sena
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.32
	33
	Memórias de um holocausto
	Victor Silva dos Santos
	DOI: 10.47573/aya.5379.2.67.33
	Organizadora
	Índice Remissivo

